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Nr' deve -ser cc'nheci c recurso 
extracrdinaric lriterpc3to  sem 
f 41vtndarnont o lera l. 

J i: S estez  autos em •ue a ranair do 

ra 1l  ./  c cn  fu  a'ertc nc art.896 da Cciso1idaç o das Leis 

dç Tra a1ic, Interp e recurso e,traordir ric da decis o dc Con-

se1 c. Fe -icr:a1 do Tr aLc d. la. "o i c qce, corf1r ande a ee 

ri  :;rc cr da re1a 2.. Junta de Gc.rc1l1 c e Ju1 t ent  do 

tr1tcj  e:eva1, 3u1 cu prc edcr.te a rec1a aç c apresentada por 

uiz kuT 2tC de  ccnce1cs ccrtrfl a rEcorrer. e, excluindo,  o-

r - •,  z  p a rt e  r V o r r t e  es  iu rcs, e m e ra: 

pre1!rrir r'entc, que o presente re-

curso carece de a'warc iecal, e.s ;ue a r ec c r r e - t e  n o  conse  - 

:uiu  cstrar,  : suas raz es para a tnterpcsiçic do recurso, 

a diver7enciu Irterpretativa o' violaç c do norma jurídica, n o 

se ver  lcardc, assim,  , prev tc no invocado art. 896, alineas 

e fl, da  cnsclidaç o ds !Is do Trabalho; 

jES LVE a C ara do Justiça do irabalho, por u na — 

n e de votos, nje tc r conl'ecii.onto de ro urso ir.terposto 

Cj t  nzA fcrr  da le i. 

Rio de Janeiro, 18 de abril de 194.5. 
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